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Experiência SUS
da FUABC recebe
prêmio do Conass

Depois de ser eleita entre as “Melhores do Ano” do 
Prêmio Desempenho de 2007, a reportagem sobre os 40 
anos da Fundação do ABC rendeu à revista LivreMer-
cado o 1º lugar no Prêmio Conass de Jornalismo. O 
concurso em âmbito nacional foi centralizado no tema 
“SUS: Avanços e Desafios” e recebeu mais de 100 ins-
crições. Pág 6

Criada para complementar o atendimento de gestan-
tes, mães com dificuldades na amamentação e recém-
nascidos, a Casa da Gestante de São Caetano tornou-se 
equipamento de saúde indispensável no tratamento fora 
do ambiente hospitalar. São 250 atendimentos mensais 
por meio de parceria entre Prefeitura e FUABC. Pág. 8

Casa da Gestante
completa atendimento

em São Caetano

Trote Solidário beneficia
crianças carentes do ABC

Membros do Diretório Acadêmico e calouros de Medicina comandaram em abril trote solidário para a refor-
ma do playground e de áreas externas do Educandário Espírita Cristão Simão Pedro, no Parque Novo Oratório 
(Santo André). Já os estudantes da Enfermagem participaram do “Trote Cidadão - Plantando uma Árvore”, que 
visou a integração entre calouros e veteranos por meio de ação de cidadania focada no meio ambiente. Pág. 3

Referência em Capuava
Reformado e amplia-

do, o Centro de Saúde-Es-
cola Parque Capuava foi 
entregue em 26 de abril e 
passa a ser também um 
pólo de treinamento para 
as unidades de atenção bá-
sica em Santo André. A 
idéia é replicar em todas as 
UBS o paradigma de aten-
dimento em Capuava, que 
foi reequipado e rebati-
zado como Centro de Re-
ferência. Pág. 4
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FMABC é melhor
do Estado com
nota 4 no Enade
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Medicina ABC cria
‘Núcleo Ambiental’

O futuro curso de Saúde Ambien-
tal não é a única novidade na FMABC 
com foco nas questões do meio ambi-
ente. As novas iniciativas prometem 
se acelerar com o recém-criado Nú-
cleo de Saúde Ambiental, projetado 
não só para subsidiar o novo curso em 
fase de aprovação pelo CEE (Conse-
lho Estadual de Educação), mas tam-
bém para compartilhar pesquisas e 
serviços com poderes públicos, em-
presas e comunidade.

O objetivo é identificar necessida-
des dos municípios do Grande ABC 
em torno de políticas públicas ambi-
entais e também de instituições priva-
das para trocar experiências e prestar 
assessoria. Além disso, a nova instân-
cia pretende consolidar ações nessa 
área já em andamento na FMABC e 
demais mantidas da FUABC. “Vamos 
visitar empresas, prefeituras e associa-
ções comunitárias para conhecer o 
que fazem e o que podem melhorar na 
área de programas ambientais, desde 
coleta seletiva, reuso de água e coope-
rativas de reciclagem até ciclos de trei-
namento e palestras em escolas”, des-
creve a coordenadora do novo Nú-
cleo de Saúde Ambiental da Medicina 
ABC, Juliana Pinesi Russo (foto), en-
genheira química formada pelo Insti-
tuto Mauá de Tecnologia.

Juliana cita o programa “Municí-
pio Verde” do governo do Estado co-
mo exemplo de iniciativa pública em 
favor da ecologia que pode ser imple-
mentada com financiamento oficial. 
Também aponta a mobilização inter-
na da FMABC para reduzir gastos

com lixo de R$ 1,8 mil para R$ 500/ 
mês a partir da implantação em 2007 
de coleta seletiva de resíduos sólidos.

Rede compartilhada: “Em um 
grande pólo industrial como o nosso, 
certamente a maioria das empresas já 
desenvolve experiências sobre meio 
ambiente. Vamos absorver essas ex-
periências e, quem sabe, criar uma 
grande rede compartilhada na re-
gião”, planeja Juliana Russo. Traba-
lhar o ser humano é prioridade núme-
ro um nessa escala de valores, segun-
do a engenheira química, ao interpre-
tar que se as agressões ao eco-sistema 
vêm do homem, é pelo homem que 
virão também as soluções.

Preocupação mundial e fórum 
permanente de discussões das Na-
ções Unidas, o meio ambiente ocupa 
cada vez mais a pauta de intervenções 
de políticas de Estado, nas empresas e 
em meios acadêmicos. Sintonizada 
com essas necessidades, a FMABC 
aguarda para ainda este ano aprovação 
do novo curso de Saúde Ambiental.

Entre os
melhores,
de novo...

om nota 4 em escala de 
1 a 5, a Faculdade de 
Medicina da Fundação 
do ABC foi a melhor Cavaliada no Estado de 

São Paulo no recém-divulgado Enade 
(Exame Nacional de Desempenho dos 
Estudantes), promovido pelo Ministério 
da Educação. Foi com grande satisfação 
que recebemos a notícia, que confirma a 
seriedade e excelência com que condu-
zimos os trabalhos na Instituição.

Ao lado da Santa Casa de São Paulo, a 
FMABC obteve nota 4 nas duas avalia-
ções: no conceito Enade que mede o co-
nhecimento dos universitários, assim co-
mo no conceito IDD (Indicador de Di-
ferença de Desempenho) que testa o co-
nhecimento agregado aos alunos a partir 
de comparação dos formandos com exa-
me também feito com calouros.

Trata-se de reconhecimento do es-
forço de professores e funcionários, de 
estudantes e demais membros da comu-
nidade acadêmica. Trata-se de resposta 
oportuna a recentes questionamentos e 
críticas. Trata-se de orientação, para que 
continuemos a trilhar nesse caminho 
com segurança.

Mantivemo-nos bem colocados, ten-
do em vista que no Enade anterior tam-
bém havíamos alcançado nota 4. Porém, 
apesar da satisfação pela classificação, 
não fechamos os olhos para os pro-
blemas. O Conselho Estadual de Educa-
ção relatou discordâncias em nossa gra-
duação médica durante avaliação de re-
credenciamento. A auditoria do CEE re-

sultou em listagem de itens para reade-
quação do curso. Já arregaçamos as man-
gas e estamos com trabalhos adiantados, 
mesmo discordando de muitos pontos 
elencados pelo Conselho, que para esta 
Diretoria não correspondem à realidade 
da Medicina do ABC.

Outro destaque recente que não po-
deria deixar de mencionar é o novo Cen-
tro de Referência em Atenção Primária à 
Saúde - tradicionalmente conhecido co-
mo Centro de Saúde-Escola do Parque 
Capuava. Reforma e ampliação foram 
entregues no final de abril e o local tam-
bém passará a pólo de treinamento para 
UBSs de Santo André. A assistência se-
gue filosofia do Pró-Saúde, com capaci-
tação, valorização e incentivo ao atendi-
mento primário humanizado.

Em mais de 20 anos de parceria en-
tre Prefeitura e FUABC-FMABC em Ca-
puava, chegamos hoje ao momento de 
maior sincronia. Trabalho em equipe, 
com profissionais habilitados e respeito 
ao usuário são os princípios que regem as 
atividades no CSE - que com as novas 
instalações dobrou de tamanho e atinge 
mil metros quadrados.

Quem ganha com tudo isso? Os cer-
ca de 28 mil moradores dos bairros vizi-
nhos ao Centro de Saúde, unidade que 
mesmo antes de receber o título de “refe-
rência” era assim considerada pela popu-
lação do Parque Capuava, Jardim Rina, 
Jardim Alzira Franco e redondezas.

Dr. Luiz Henrique Paschoal
Diretor da FMABC

Missão do BID visita São Bernardo e FUABC
Análise institucional, planejamento e gestão, aten-

ção básica e informação em saúde foram as quatro áreas 
trabalhadas por consultores do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento em visita no final de abril a São 
Bernardo e à Fundação do ABC. As reuniões na Secre-
taria da Saúde, na FUABC e com o prefeito William Dib 
visam ao empréstimo de US$ 46 milhões - com contra-
partida de US$ 30,8 milhões da Prefeitura - para o 
Programa de Modernização e Humanização dos Ser-
viços de Saúde, dentro do qual a FUABC tem dezenas 
de parcerias. O aval da União foi dado em 2005 pelo Mi-
nistério do Planejamento. O projeto prevê 28 interven-
ções na saúde de São Bernardo, inclusive modernização 
do sistema de informática.

A missão de identificação do BID-Saúde foi com-
posta por três técnicos e quatro consultores contratados 
e chefiada pelo especialista da Divisão de Proteção So-
cial e Saúde do banco, Antonio Giuffrida. Eles farão re-
latório preliminar a ser apresentado até o final de maio. 
Em junho, São Bernardo receberá outra missão para 
orientação e encaminhamento do documento final.

Vascular tem novos professores auxiliares
A Disciplina de Angiologia e Cirurgia Vascular da 

Faculdade de Medicina do ABC organizou em 15 de 
abril concurso para professor auxiliar. As três vagas dis-
ponibilizadas foram preenchidas pelos doutores João 
Antonio Corrêa, Sidnei José Galego e Andréa Paula Ka-
fejian Haddad.

Alunos coletam mais de 100 bolsas de sangue
O Departamento de Assistência e Previdência da 

Faculdade de Medicina do ABC (DAP) - órgão do Di-
retório Acadêmico - realizou em 24 de abril campanha 
de doação de sangue responsável por coleta de 101 bol-
sas de 500 ml cada. A atividade foi aberta à comunidade 
e recebeu mais de 120 doadores no prédio do CEPES 
(Centro de Estudo, Pesquisa, Prevenção e Tratamento 
em Saúde), no próprio campus da FMABC. A iniciativa 
foi realizada em parceria com a Colsan - Sociedade Be-
neficente de Coleta de Sangue, que disponibilizou médi-
cos, enfermeiros e auxiliares de enfermagem, além de 
materiais para coleta, macas e lanches para os doadores. 
Interessados passaram inicialmente por triagem médica, 
seguida de teste de anemia e, por fim, pela coleta.

CAPS e Pneumologia de SBC completam um ano
O Centro de Atenção Psicossocial de São Bernardo 

(CAPS-Adulto e CAPS-Álcool e Drogas) completou 
um ano no novo endereço da Vila Euclides, onde exe-
cuta a filosofia de atendimento clínico e inserção social 
do paciente pelo acesso ao trabalho e lazer. Em 2007 o 
CAPS acolheu 377 casos novos e em 2008 (até 13 de 
março) já são 115. Mais uma parceria entre Fundação do 
ABC-Prefeitura, o novo serviço de saúde mental em São 
Bernardo é executado pela Disciplina de Psiquiatria da 
Faculdade de Medicina do ABC por meio de médicos, 
residentes, alunos e professores disponibilizados de for-
ma integral.

O prédio do novo serviço destinado a dependentes 
químicos centralizou outros setores da saúde mental de 
São Bernardo. Os serviços transferidos envolveram o 
pronto-atendimento 24h, ambulatório de saúde mental 
(adulto), ambulatório de neurologia adulto e infantil, 
além de fonoaudiologia acima de 12 anos. O pronto-
atendimento 24h, transferido do PS Central, atende ur-
gência e emergência na área psiquiátrica e conta com 20 
leitos, consultórios, área para jogos e para oficinas. O 
Ambulatório de Saúde Mental, que funcionava no bair-
ro Nova Petrópolis, oferece tratamento em psiquiatria,

psicologia, neurologia adulto e infantil, fisioterapia e 
fonoaudiologia (acima de 12 anos, recém-nascidos e 
adultos com disfagia - dificuldade em deglutir).

Pneumologia Integrada: Outra parceria FUABC-
Prefeitura que completou um ano foi a do Serviço Inte-
grado de Pneumologia e Imunologia (foto), que come-
morou em março com ampliação dos quadros, mais 
atendimentos e planos de em 60 dias inaugurar o Insti-
tuto de Pneumologia - considerado pioneiro na Amé-
rica Latina pela abrangência de especialidades em doen-
ças pulmonares. Contará, entre outros, com ambula-
tórios de tabagismo, de pleura (membrana que cobre os 
pulmões), de infecções por falta de imunidade, de asma 
em gestante, de tuberculose, de câncer pulmonar e 
pneumologia infantil, além de micobateriose atípica (in-
fecção por bactéria não-tuberculosa). Na parte de diag-
nóstico haverá raio X, tomografia, broncoscopia e fisio-
terapia com sala de reabilitação totalmente equipada.

ABC na Sociedade Brasileira de Cirurgia Refrativa
O professor Titular de Oftalmologia da Faculdade 

de Medicina do ABC, Dr. José Ricardo Rehder, assume 
em maio a Presidência da Sociedade Brasileira de Ci-
rurgia Refrativa. A cerimônia de posse ocorrerá durante 
o “10º Congresso Internacional de Catarata e Cirurgia 
Refrativa”, entre os dias 14 e 17 em Goiânia (GO).

No planejamento do oftalmologista do ABC para o 
biênio 2008-2010 consta a organização do “5º Congres-
so Brasileiro de Catarata e Cirurgia Refrativa” em alto 
mar. A iniciativa inédita ocorrerá de 26 a 29 de março do 
próximo ano, com toda a programação científica mi-
nistrada a bordo do navio italiano MSC Ópera. No itine-
rário está programada saída de Santos e passagens por 
Búzios e Ilha Bela. Interessados podem obter mais in-
formações pelo site: www.sbcr2009.com.br.

Cadip recebe doação de acervo sobre Neurologia
O professor do Departamento de Neurologia da 

Faculdade de Ciências Médicas da Unicamp, Dr. Nubor 
Orlando Facure, doou por intermédio do professor de 
Neurologia da FMABC, Dr. Marco Prist Filho (foto), a 
coleção particular de materiais relacionados à sua área 
de atuação. Ao todo são aproximadamente 400 livros e 
700 slides, todos incorporados no início de março à Sala 
Julio Cruz do Cadip - Centro de Aprendizagem, Docu-
mentação, Informação e Pesquisa da Medicina ABC.
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Pneumologia 
incorpora Psicologia 

ao atendimento
elo menos 80% 
dos pacientes na 
Reabilitação Pul-
monar da Facul-Pdade de Medici-

na do ABC apresentam queixas 
de ordem psíquica, a maioria 
com sintomas relacionados a 
ansiedade ou depressão. A cons-
tatação do elevado índice de 
problemas emocionais, tanto na 
Reabilitação como nos demais 
setores sob responsabilidade da 
Disciplina de Pneumologia, fez 
com que a área incorporasse o 
Serviço de Psicologia nos 
atendimentos ambulatoriais. O 
objetivo é complementar a tera-
pia convencional visando a me-
lhora dos sintomas físicos e emocio-
nais, além de auxiliar na reinserção 
dos pacientes no convívio social.

Os trabalhos da Psicologia tive-
ram início efetivo em abril e destinam-
se ao diagnóstico e tratamento de pa-
cientes com distúrbios do sono, asma 
e DPOC (doença pulmonar obstru-
tiva crônica), entre outros problemas 
pulmonares. Para isso, equipe de psi-
cólogas desenvolve ações de promo-
ção, prevenção e de reabilitação junto 
aos pacientes da Pneumologia. São 
oferecidos atendimentos psicoterápi-
cos individuais e em grupo, além de 
orientação familiar.

“O tipo de tratamento e a duração 
dependem muito das queixas. Realiza-
mos avaliação psicológica inicial para 
definir o quadro e as necessidades de 
cada indivíduo. A idéia central da te-
rapia é fazer com que o paciente en-
tenda o problema psíquico e encontre 
caminhos para reverter essa situação. 
Ao melhorar o emocional, o paciente 
tem melhor qualidade de vida e mais 
disposição para enfrentar a doença fí-
sica”, explica a psicóloga do Serviço 
de Psicologia da Pneumologia, Adria-
na Prado de Albuquerque.

Entre os principais sintomas apre-
sentados por pacientes em tratamento 
contínuo de doenças crônicas - como 
a asma e a DPOC - estão desânimo, 
apatia, entristecimento, falta de cola-

boração com o tratamento, dificul-
dade de adaptação às limitações cau-
sadas pela enfermidade e dificuldades 
emocionais que podem até gerar sin-
tomas físicos (psicossomatização). 
“O tratamento muitas vezes torna-se 
penoso por falta de conhecimento ou 
por hábitos inadequados do paciente. 
Além da psicoterapia, orientamos e 
damos dicas que facilitam a aceitação 
e a adaptação à doença, propondo 
mudanças que visam sempre a melho-
ra da qualidade de vida”, acrescenta 
Patrícia Marques de Castro, psicóloga 
do novo Serviço de Psicologia.

Por estar inserido em uma institui-
ção de ensino superior, o novo servi-
ço de Psicologia também está respon-
sável pela elaboração de trabalhos ci-
entíficos e pesquisas acadêmicas que 
contribuam para o desenvolvimento 
da Disciplina de Pneumologia.

Atendimento: O Serviço de Psi-
cologia da FMABC recebe pacientes 
da rede pública e particular. Os aten-
dimentos à rede particular ocorrem as 
quartas e sextas-feiras, das 13h às 16h. 
Já usuários do SUS devem passar ini-
cialmente por atendimento médico 
no Ambulatório de Pneumologia da 
FMABC. As consultas para usuários 
da rede pública são às segundas, terças 
e quintas-feiras, das 9h às 12h. Infor-
mações no telefone (11) 4993-5468. 

Adriana Prado (dir.) e Patrícia Marques, psicólogas 
que coordenam o novo serviço da FMABC

Ambulatório do Sono
oferece atendimento
gratuito à população

A FMABC aproveitou a Semana Na-
cional do Sono - promovida de 21 a 28 de 
março por diversas entidades médicas 
brasileiras, entre as quais a Academia 
Brasileira de Neurologia - e deu início aos 
trabalhos no Ambulatório do Sono. A 
equipe é multidisciplinar, formada por 
psicólogos e médicos nas especialidades 
de Neurologia, Pneumologia e Otorrino-
laringologista. O atendimento é 100% 
gratuito via SUS e destinado ao diagnós-
tico e tratamento global de qualquer 
transtorno do sono, como insônia, ronco 
e apnéia do sono, entre outros.

Segundo a neurologista especializada 
em doenças do sono e coordenadora do 
novo ambulatório, Dra. Rosa Hasan (fo-
to), o serviço é direcionado tanto à assis-
tência à população como à formação de 
médicos: “Vamos oferecer atendimento 
específico em distúrbios do sono que 
também seja voltado à capacitação de 
profissionais nessa área”.

O Ambulatório do Sono da FMABC 
funciona inicialmente às quintas-feiras, 
das 14h às 17h, com capacidade para 
aproximadamente 50 atendimentos men-
sais. Para passar em consulta o paciente 
deve ter encaminhamento médico sim-
ples, da rede pública ou privada. Mais in-
formações no telefone (11) 4993-5469.

Problema mundial: Distúrbios do 
sono são dificuldades encontradas para

dormir ou durante o sono, que provocam 
prejuízos na qualidade ou quantidade do 
sono. As causas são variadas, mas as prin-
cipais são hábitos irregulares de sono, 
abuso de substâncias estimulantes ou se-
dativas e doenças psiquiátricas. Entre os 
mais de 80 distúrbios conhecidos, os mais 
freqüentes são a insônia, a síndrome da 
apnéia obstrutiva do sono e a síndrome 
das pernas inquietas.

Os trabalhos da FMABC específicos 
na área de sono começaram em abril de 
2006 com a inauguração do Laboratório 
do Sono - espaço composto por uma cen-
tral de monitoramento e duas salas que si-
mulam quartos residenciais. O laborató-
rio realiza hoje cerca de 40 polissonogra-
fias por mês - exame sofisticado que re-
gistra informações como variáveis car-
diorrespiratórias e neurofisiológicas du-
rante o sono, freqüência cardíaca, movi-
mentação do corpo, eletroencefalogra-
ma, oxigenação sangüínea, esforço respi-
ratório, fluxo aéreo, eletromiografia (aná-
lise dos músculos faciais e das pernas) e 
eletrooculograma (movimentação dos 
olhos), entre outras. “O paciente deve 
dormir por pelo menos seis horas para 
fazer o exame. Durante todo o tempo ele 
é monitorado por câmeras de vídeo, mi-
crofones e por polígrafos (sensores) fixa-
dos em diversas partes do corpo”, explica 
a coordenadora do Ambulatório do Sono 
da Medicina ABC, Dra. Rosa Hasan. 

CSE Capuava é agora pólo de treinamento
Unidade passa a ser Centro de Referência em Atenção Primária à Saúde

Mês de aniversário de Santo André, abril foi marcado 
por vários eventos na saúde, muitos em endereços com 
parceria da FUABC-Central de Convênios. O novo Cen-
tro de Atenção em Saúde Mental, no Bairro Casa Branca, 
passou a oferecer atenção am-
bulatorial prioritariamente a 
usuários vindos dos Núcleos 
de Atenção Psicossocial I e II e 
aos pacientes até então assisti-
dos nos Centros de Especiali-
dades I, II e III. O novo espaço 
também trabalha com familia-
res, ONGs, Associações de 
Usuários de Saúde Mental e 
outras instâncias governamen-
tais e não-governamentais que 
buscam reinserção social des-
ses usuários. O Centro de Saú-
de Mental atende pessoas com 
mais de 18 anos comprome-
tidas psiquicamente (depen-
dentes químicos, com quadros 
depressivos, de ansiedade ou 
psicossomáticos, mas com grau de gravidade estável). As 
ações terapêuticas vão além do fornecimento de medica-
mentos, pois envolvem equipe multiprofissional formada 
por médicos psiquiatras, psicólogos, assistentes sociais, 
enfermeiro, terapeuta ocupacional, farmacêutico e auxi-
liares de enfermagem. São três salas de terapia em gr upo, 
uma farmácia, 10 consultórios, área de prescrição médica,

Outras parcerias recebem melhorias

eformado e ampliado, o Centro de Saú-
de-Escola Parque Capuava passa a ser 
também um pólo de treinamento para 
as unidades de atenção básica em Santo RAndré. A idéia é replicar em todas as 

UBS o paradigma de atendimento em Capuava, que foi 
reequipado e rebatizado como Centro de Referência, isto 
é, o paciente terá o máximo possível de seu problema so-
lucionado no próprio local - desde prevenção até inter-
venções clínicas. “Vamos acabar com a política do ‘ao-ao’, 
encaminhando os casos ao pediatra, ao cirurgião, ao car-
diologista...”, brinca o Diretor da Faculdade de Medicina 
do ABC, Dr. Luiz Henrique Paschoal.

O Secretário de Saúde de Santo André, Dr. Homero 
Nepomuceno Duarte, acrescenta que o novo CSE foi es-
truturado para corresponder à filosofia do SUS de re-
solver 80% dos casos de saúde justamente na atenção bá-
sica. Para isso, são necessários equipamentos e pessoal à 
altura. “Capuava não será cenário apenas de assistência e 
extensão aos alunos da FUABC-FMABC. Passa a ser cen-
tro de formação de todos os enfermeiros, auxiliares e mé-
dicos da saúde para levar a experiência a outras comuni-
dades da cidade”, reforçou Dr. Homero durante inaugu-
ração das novas instalações em 26 de abril último, à qual 
compareceram o Prefeito João Avamileno, o Deputado 
Estadual Vanderlei Siraque, o Presidente da Câmara de 
Vereadores, José Montoro Filho, entre várias autoridades 
e membros da comunidade.

Foi pensando no conceito ensino-assistência para dar 
solução à saúde preventiva e curativa que o novo CSE foi 
replanejado, após 21 anos de parceria com a FUABC. 
Dobrou, inclusive, o espaço físico para cerca de mil me-
tros quadrados. A coordenadora do curso de Medicina e 
do programa federal Pró-Saúde, Dra. Ligia de Fátima 
Reato, anuncia que várias atividades acadêmicas sairão do 
campus universitário para serem mais bem abrigadas em 
Capuava, como o próximo Mutirão de Dermatologia Pe-
diátrica, em junho, e a Feira da Saúde, em agosto.

Melhor acessibilidade: As novas instalações unifica-
ram todos os atendimentos e especialidades, o que agiliza

processos e melhora a logística interna. As quase 
duas dezenas de consultórios ganharam entradas 
exclusivas de médicos separadas dos pacientes, o 
que garante privacidade e melhoria de fluxo aos 
dois lados. O prédio que abrigou a odontologia deu 
lugar a módulo pedagógico com anfiteatro e salas 
de aula para estudantes da FMABC, enquanto a 
área ocupada pela Pediatria e Puericultura foi en-
tregue para uso da Secretaria de Educação. “Agora 
Pediatria e Puericultura, Hebiatria, Ginecologia e 
Obstetrícia, Clínica Médica e Odontologia estão 
sob o mesmo teto no prédio central, facilitando o 
acesso dos usuários”, explica por sua vez Dr. Luiz 
Alberto da Silva, professor de Pediatria e Puericul-
tura da FMABC e diretor do CSE.

A farmácia foi deslocada para a entrada e a no-
va área incorpora ainda novidades como Módulo 
Materno-Infantil, brinquedoteca, lactário-fraldá-
rio, salas de discussão de casos e para atividades di-
dáticas diversas, entre outras. As obras e adequações no 
CSE foram apoiadas pelo programa Pró-Saúde da Medi-
cina ABC. O Centro de Saúde-Escola realizou quase 19 
mil atendimentos e/ou consultas em 2007 entre pré-natal, 
clínica médica-adulto, ginecologia e pediatria-hebiatria.

Beneficia diretamente cerca de 28 mil moradores do en-
torno dos bairros Parque Capuava, Jardim Rina e Jardim 
Alzira Franco. Somente entre crianças e jovens das escolas 
vizinhas, são mais de 5 mil inscritos em acompanhamen-
tos como vacinação, assistência médica e prevenção.

sala para assistentes sociais, posto de enfermagem e ob-
servação, entre outros.

No Centro de Especialidades 1, na avenida Ramiro 
Colleoni, Centro, houve ampliação das salas de espera, de 

esterilização, de expurgo e câ-
mara escura, além de instala-
ção de banheiro para pessoas 
especiais e novo mobiliário. A 
unidade recebeu aparelho de 
eletrocardiograma, balanças, 
estetoscópio, esteira para teste 
ergométrico, aparelho de me-
dição de pressão arterial.

Já o novo Centro de Espe-
cialidades Cirúrgicas, antes dis-
tante e agora integrado ao 
CHM (Centro Hospitalar Mu-
nicipal), permite aumentar o 
número de consultas pré e pós-
operatórias de 80 para 150 por 
dia. Os consultórios passaram 
de 4 para 10 e vão atender 15 
especialidades, entre as quais 

vascular, urologia e neurologia, além de psicologia, fo-
noaudiologia, prematuros e consultas nutricionais. O cor-
po médico do centro hospitalar, dirigido pela Dra. Rosa 
Aguiar, contará com cerca de 40 profissionais e os enfer-
meiros passaram de quatro para seis/horas por dia. Ha-
verá também implantação de serviços de ultra-som, coleta 
de exames e avaliação cardiológica. Novo espaço dedicado às consultas e procedimentos em Odontologia

Alunos, professores e membros da Diretoria da FMABC nas novas instalações
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Casa da Gestante completa
atendimento em São Caetano

Acima, Grazieli Pupo com a filha 
Yasmin. Ao lado, teste da orelhinha 

na Casa da Gestante e, abaixo, a 
psicóloga Rosely Perrone

são encaminhados para o local após alta hospitalar, onde 
são acompanhados pela equipe multidisciplinar até atin-
girem, no mínimo, dois anos de idade.

Aleitamento exclusivo: O incentivo ao aleitamento 
materno exclusivo é outro ponto forte da Casa da Ges-
tante. Mais de 3 mil bebês e respectivas mães já passaram 
pelo Ambulatório de Aleitamento, que funciona no pe-
ríodo da tarde, de terça a sexta-feira. “Quanto maior a ade-
são ao aleitamento mater-
no, menos problemas de 
saúde no futuro para mães 
e bebês. Procuramos cor-
rigir possíveis problemas 
no processo e ajustar a 
mamada para que o alei-
tamento exclusivo ocorra 
pelo menos até o sexto 
mês da criança”, explica 
Rosely Perrone.

Estudo recente no lo-
cal acompanhou 206 
mães durante quatro me-
ses. A pesquisa verificou 
que o aleitamento mater-
no exclusivo esteve pre-
sente em 70% dos casos 
no primeiro mês de vida dos bebês e chegou a 100% no 
segundo, com pequena redução no terceiro e quarto me-
ses. Graças à orientação junto às mães para tratamento e 

prevenção de problemas na 
amamentação e à conscienti-
zação sobre importância e be-
nefícios do leite materno, a 
média de aleitamento materno 
exclusivo no período foi de 
97%. “Aprendi a massagear e a 
trocar de seio a cada mamada, a 
‘pega’ correta durante a ama-
mentação e várias outras ori-
entações que ajudam bastante. 
Quando cheguei aqui, minha 
filha tinha dificuldade para 
mamar e não engordava. Hoje 
ela mama muito bem e a equi-
pe disse que está engordando 
acima da média dos outros 
bebês”, conta Grazieli Pupo, 
de 15 anos, encaminhada à 
Casa da Gestante para ajustes 
na mamada. A mãe de Yasmin 
Martins Perlin Pupo - que com-
pleta 2 meses de vida em maio - 
aprova a iniciativa do local:

É um trabalho muito bom e 
diferente. Além de me ajuda-
rem a ajustar a mamada, rece-
bi orientações de todos os ti-
pos. Até mudei minha ali-
mentação. Passei a evitar café, 
chocolate e refrigerante para 
diminuir as cólicas da Yasmin”, 

acrescenta Grazieli Pupo.
Segundo Rosely Perrone, além da prevenção de pro-

blemas de saúde, o aleitamento materno é fundamental ao 
desenvolvimento de vínculos afetivos: “O processo en-
volve aspectos psico-afetivos do bebê, que passa por sen-
sações de prazer, segurança e de conforto. A criança ab-
sorve essas sensações e subjetivamente passa a ter visão 
positiva da mãe e do ambiente externo”, explica a psi-
cóloga da Fundação do ABC e da Casa da Gestante, que 
alerta: “O aleitamento materno deve ser um ritual pra-
zeroso tanto para a mãe como para o bebê. Quando isso 
não ocorre, a criança provavelmente desenvolverá alguns 
problemas ao longo da vida, como dificuldades para dor-
mir, maior número de infecções e dificuldades de adapta-
ção a situações novas”.

Atuação diversificada: Além dos trabalhos de orien-
tação e atendimento nos ambulatórios e alas de interna-
ção, a Casa da Gestante centraliza os testes da orelhinha 
(triagem auditiva neonatal) com recém-nascidos de São 
Caetano. Ao todo o local realizou mais de 600 exames, 
fundamentais para a identificação precoce de problemas 
de audição. Além disso, outro programa desenvolvido no 
espaço é o Disk Amamentação  linha telefônica exclusiva 
em que profissionais treinados tiram dúvidas sobre alei-
tamento materno. Interessados no serviço podem ligar 
para (11) 4227-6776.

riada para complementar o atendi-
mento de gestantes de alto risco, 
mães com dificuldades na amamen-
tação e recém-nascidos que precisam 
de cuidados especiais, a Casa da Ges-
tante de São Caetano se tornou equi-C

pamento de saúde indispensável no tratamento especia-
lizado fora do ambiente hospitalar. O local funciona 24 
horas diariamente, 7 dias por semana e realiza cerca de 250 
atendimentos mensais por meio de parceria entre Prefei-
tura e Fundação do ABC-Faculdade de Medicina do ABC.

Sob coordenação da Dra. Paula Nireki Venturini, a 
Casa da Gestante oferece atendimento gratuito e integral  
por meio de equipe de médicos, enfermeiros, fonoaudió-
logos, psicólogo e nutricionista  e está dividida em três se-
tores: internação, Ambulatório de Aleitamento Materno e 
Ambulatório de Prematuros. Gestantes de alto risco, mães 
com bebês internados para ganhar peso ou para foto-
terapia (banhos de luz para melhorar a icterícia) e alguns 
casos de dificuldade na amamentação são encaminhados 
para a ala de internação. Ao todo são 12 leitos  seis neo-
natais e os demais adultos. “Podemos acompanhar de per-
to essas mulheres e os bebês sem riscos de infecção hos-
pitalar e com baixo índice de ansiedade materna, além de 
aumentarmos o vínculo mãe-bebê com a prática do Mé-
todo Mãe-Canguru”, explica a psicóloga da FUABC e da 
Casa da Gestante de São Caetano, Rosely Perrone.

Já o Ambulatório de Prematuros funciona desde ja-
neiro de 2007 e recebeu mais de 150 recém-nascidos de 
alto risco. Todos os prematuros nascidos no município

Equipe multidisciplinar já recebeu mais de 3 mil bebês
e realiza cerca de 250 atendimentos por mês

Rudge Ramos ganha ‘Centro de Especialidades’
O bairro de Rudge Ramos recebeu em 27 de março 

o terceiro Centro Regional de Especialidades Médicas 
de São Bernardo, vocacionado à população da terceira 
idade. O CREM atenderá nas áreas de geriatria, gine-
cologia especializada em climatério, cardiologia, der-
matologia, oftalmologia, ortopedia, psiquiatria, neuro-
logia, endocrinologia e nefrologia, além de dispor de 
assistente social, nutricionista e psicóloga. Conta tam-
bém com equipamentos novos e elevador para acesso 
de pessoas com dificuldade de mobilidade.

Dentro da parceria FUABC-Prefeitura que contem-
pla cinco Centros Regionais de Especialidades no mu-
nicípio, também o do Rudge Ramos foi construído na 
parte superior do pronto-socorro da rua Brasil, 350 - 
por sua vez ampliado e reformado. O PS ganhou mais

três consultórios (para dentista, clínico-geral e pedia-
tra), equipamentos novos na emergência, sala de obser-
vação e rampas e banheiros para portadores de defi-
ciência, como destacou o prefeito William Dib (foto).

Os CREs começaram a ser inaugurados em julho de 
2006, com a unidade do Alvarenga. No mês de março 
foram entregues as unidades do Jardim Silvina e Rudge 
Ramos e as próximas comunidades a serem benefi-
ciadas são Demarchi e Riacho Grande.

O objetivo é levar atendimento mais sofisticado e 
especializado aos bairros periféricos, descentralizando 
a demanda até então canalizada para a Clínica de Es-
pecialidades Médicas do Baeta Neves, na região cen-
tral. Cada Centro Regional tem capacidade para 6 mil 
atendimentos/mês.
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epois das edições na Bolívia e Peru 
ocorridas em março, chegou ao Brasil 
o “1º Encontro sobre métodos subs-
titutivos ao uso de animais na educa-Dção: a ética no avanço do saber”. A 

discussão do tema foi feita em quatro instituições na-
cionais, com início pela Faculdade de Medicina da Funda-
ção do ABC dias 3 e 4 de abril. A iniciativa foi da ONG in-
glesa InterNICHE e buscou proporcionar condições de 
diálogo entre profissionais de ciências da saúde, assim co-
mo divulgar métodos substitutivos e a combater o mode-
lo animal de ensino.

Evento internacional sobre uso de animais
no ensino tem edição em Santo André

Além do Brasil, ONG inglesa apresentou a atividade na Bolívia, Peru, Argentina e México

No ABC, as atividades ocorreram pela manhã e à tarde 
com demonstrações práticas de métodos substitutivos, 
conferências, exibição de filmes e mesas-redondas, todas 
sob responsabilidade de especialistas na área e do pales-
trante internacional Nick Jukes (foto), coordenador-geral 
da ONG. Ainda no Brasil, o evento teve edições na PUC-
Campinas (5 de abril), Unicamp (7 e 8) e Faculdade de Me-
dicina Veterinária e Zootecnia da USP (9 e 10). A seqüên-
cia dos trabalhos ocorreu na Argentina e no México.

Métodos substitutivos: Para Nick Jukes, a legislação 
que determina regras para uso de animais é insuficiente e 

está anos atrás da tecnologia 
e das necessidades atuais. 
“As leis vêm dos laboratórios 
e não têm perspectivas edu-
cacionais. Defendemos a 
educação humanitária e que 
não promova danos aos ani-
mais”, declarou o coordena-
dor-geral da InterNICHE, 
entidade que define “danos” 
como ações que interfiram 
na liberdade da vida ou que 
cessem direitos como de fa-
zer parte da sociedade e da 
natureza, de estar livre da fo-
me, de doenças, da dor, me-
do e tensões, entre outros.

Segundo o representante 
da ONG inglesa, existem de-
zenas de opções de méto-
dos alternativos que podem 
substituir à altura o uso de

animais no ensino: “Temos filmes, modelos, manequins 
humanos e de animais, simuladores, técnicas de preserva-
ção de órgãos e softwares de laboratório e de dissecção 
multimídias, além do uso de programas de realidade vir-
tual”, explicou Nick Jukes, que trouxe na bagagem e mos-
trou exemplos práticos de métodos substitutivos, como o 
de um cachorro artificial e o de um sapo real, morto natu-
ralmente e preservado quimicamente para uso no ensino.

Entre os destaques apresentados na FMABC pelo 
palestrante internacional estiveram vídeos reais de técnicas 
sofisticadas desenvolvidas e utilizadas em diversas partes 
do mundo. “Existem muitos médicos preocupados com a 
redução do uso de animais e que desenvolvem métodos 
alternativos nesse sentido. Temos hoje simuladores de la-
paroscopia para treinamento de cirurgiões e técnicas de 
preservação de órgãos humanos e animais que permitem a 
utilização do mesmo material por diversas vezes e em vá-
rias especialidades. Hoje podemos simular cirurgias 'vivas' 
em cadáveres preparados especificamente para esse fim. 
Temos centros que fazem esse trabalho com elevado grau 
de realidade, inclusive em treinamentos de neurocirurgias 
complexas”, garantiu Nick Jukes.

Nova portaria e prêmio: Entre os motivos da esco-
lha da Faculdade de Medicina do ABC como uma das se-
des do encontro da InterNICHE no Brasil está o pionei-
rismo da escola. A instituição tornou-se em agosto de 2007 
a primeira do país a proibir o uso de animais vivos nas aulas 
de graduação - iniciativa que receberá em maio homena-
gem da Câmara Municipal de São Paulo, de autoria do ve-
reador Roberto Tripoli.

Em 24 de março, nova portaria autorizou o uso de 
órgãos de animais, tendo em vista que a instituição aguarda 
a chegada de materiais e equipamentos substitutivos.



Em busca de aprimorar a qualificação dos futuros profissionais de saúde, a 
Faculdade de Medicina da Fundação do ABC introduziu em 2008 calendário de ava-
liações a serem feitas anualmente a fim de acompanhar mais de perto o aprovei-
tamento dos alunos e a dinâmica dos professores. A FMABC também inova como 
instituição de ensino médico ao inserir, conjuntamente, exame psicotécnico para to-
dos os formandos. “Cada aluno receberá sigilosamente sua análise escolar e compor-
tamental e será acompanhado com toda atenção diante de eventuais problemas. No 
caso de disciplinas mal avaliadas, chamaremos o professor para encontrarmos solu-
ções”, justifica o Diretor Dr. Luiz Henrique Camargo Paschoal, ao confiar que as ini-
ciativas elevarão o padrão acadêmico geral e explicar que não há caráter punitivo. As 
notas não servirão de critério, por exemplo, para reprovação escolar.

Batizado de Teste de Progressão, a primeira edição do “provão” interno ocorreu 
em 22 de fevereiro passado com duas turmas finalistas do curso de Medicina e que 
acabaram de ingressar no internato. A base foi a versão 2007 da avaliação anual do 
Cremesp (Conselho Regional de Medicina), com 100 questões. A média de acertos na 
FMABC chegou a 50% entre 73 alunos participantes do 6º ano (de uma classe com 
100), contra 57% no exame do Cremesp. Já no 5º ano, o aproveitamento dos 92 alunos 
foi de só 37,91%, para média de acertos de 57% no Cremesp. “Não fomos mal, mas 
temos de estar alertas. Em tese, quem vai para o 5º e 6º anos já é meio-médico e precisa 
ter boas noções teóricas”, considera Dr. Luiz Henrique Paschoal.

A idéia é realizar a avaliação de desempenho a cada semestre e estendê-la a todos 
os anos curriculares e para os seis cursos da FMABC. Além de Medicina, há habi-
litações em Enfermagem, Ciências Farmacêuticas, Fisioterapia, Nutrição e Terapia 
Ocupacional  estes sem a tradição de exames como o do Cremesp, por isso cada coor-

denador irá montar o Teste de Progressão para a respectiva carreira. Ao final de cada 
edição, serão expedidos três comunicados individuais: um de parabenização pela boa 
nota, outro de alerta para o baixo aproveitamento e um terceiro para os faltosos. As-
sim, o próprio aluno e os professores poderão acompanhar a evolução escolar. “Ao 
compartilharmos a avaliação, daremos responsabilidade a todas as partes da Facul-
dade, inclusive a diretoria”, inclui-se Dr. Paschoal.

Psicotécnico: O exame psicotécnico é outra ferramenta, a seu ver, de auxílio ao 
futuro profissional, já que não existe em escolas brasileiras de ciências da saúde que 
formam cuidadores de vidas humanas. Dados da Fundação Seade - Sistema Estadual 
de Análise de Dados mostram que enquanto o índice de suicídio na população gira em 
torno de 3%, entre médicos, por exemplo, chega a 11%. Por isso, a Faculdade de 
Medicina do ABC criou em 1998 o SEPA - Serviço de Orientação Psicológica ao 
Aluno, que concluiu recentemente estudo inédito expondo preocupante incidência de 
transtornos depressivos e ansiosos entre os estudantes.

“A depressão está entre as principais causas de suicídio no mundo e foi diag-
nosticada em 80% dos nossos alunos de farmácia, 71% dos médicos residentes, 69% 
dos funcionários, 67% dos alunos de enfermagem e em 48% dos alunos de medicina 
que procuraram atendimento no SEPA. O restante dos casos está relacionado à an-
siedade”, revela o professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina do ABC e co-
ordenador do serviço, Dr. Sérgio Pedro Baldassin. Foram analisados os 3.274 aten-
dimentos feitos desde o início dos trabalhos do SEPA, que passará a ser outro ins-
trumento de apoio e aconselhamento ao corpo discente em busca de melhor qua-
lidade de ensino da FMABC.

FMABC fará “provão” periódico para elevar qualidade do ensino

Alunos de Medicina fazem 
 e reformam 

playground de creche
Trote Solidário

 tempo feio e a garoa não 
diminuíram o ânimo dos 
alunos da Faculdade de Me-
dicina do ABC. Pelo menos 
20 membros do DAP (De-
partamento de Assistência e O

Previdência do Diretório Acadêmico) comandaram 
em 4 de abril reforma do playground e de áreas ex-
ternas do Educandário Espírita Cristão Simão Pedro, 
no Parque Novo Oratório (Santo André). Conhecido 
como “Projeto Cara Nova”, o trote solidário reuniu 
cerca de 80 calouros do curso de Medicina para lixar e 
pintar grades e portões, trocar madeiras em assentos

de brinquedos e montar can-
teiro de flores para as crianças.

Este é o quarto ano conse-
cutivo em que alunos da Me-
dicina ABC realizam o “Pro-
jeto Cara Nova”. Segundo a 
aluna e Presidente do DAP, 
Ana Luiza Sayas, o principal 
objetivo da ação é incentivar a 
humanização junto aos calou-
ros, para que desde cedo te-
nham consciência da impor-
tância desse tipo de atendi-
mento, além de ajudar enti-
dades carentes com trabalhos 
sociais no Grande ABC.

As atividades na creche filantrópica ti-
veram início às 9h e terminaram às 15h. Equi-
pe de recreação foi montada para entreter as 
crianças com brincadeiras lúdicas. Os estu-
dantes da FMABC também ofereceram lan-
che da tarde, em festa infantil que encerrou os 
trabalhos. Todos os itens necessários para as 
atividades, tanto da confraternização como da 
reforma do playground, foram adquiridos pe-
los próprios estudantes, que fizeram limpeza 
geral nas instalações antes de deixar o local.

Filantrópico: O Educandário Espírita 
Cristão Simão Pedro atende 100 crianças ca-
rentes em período integral, das 7h às 17h. A 
instituição oferece diariamente café da ma-

nhã, almoço e lanche da tarde. São 80 crianças entre 2 e 6 
anos na creche, que participam de atividades educativas, re-
creativas e artísticas. Já no Cantinho Cultural são mais 20 
crianças de 7 a 12 anos, que também participam de aulas de 
reforço escolar. “Se contribuímos com a sociedade, me-
lhoramos nosso futuro. A iniciativa dos alunos da Facul-
dade de Medicina do ABC é muito importante, principal-
mente por envolver calouros e por ser direcionada à comu-
nidade carente. É um trabalho que favorece todas as partes 
envolvidas. Incentiva a cidadania junto aos estudantes, for-
talece o trabalho social da faculdade, traz melhorias que fa-
vorecem as crianças da creche e divulga nossas ações filan-
trópicas”, acrescenta Aparecida Ferreira de Souza, Assis-
tente Administrativa do Educandário Simão Pedro.

“Acho importante contribuir com 
trabalhos voluntários. Desde o 

colégio participo de ações sociais e 
acredito que são bastante relevantes 

na formação das pessoas. A 
proposta do trote solidário é muito 

boa e devemos estendê-la em outras 
oportunidades durante o ano”

Verônica Carvalho de Figueiredo,
caloura de Medicina da FMABC

Plantio de árvores é tema de da Enfermagem “Trote Cidadão” 
Alunos do primeiro ano de Enfermagem da Facul-

dade de Medicina ABC, em conjunto com membros do 
Centro Acadêmico Maria Belén Salazar Posso 
(CAMBSP), docentes do curso e representantes do De-
partamento de Parques e Áreas Verdes de Santo André 
(DPAV), participaram em 19 de fevereiro do “Trote Ci-
dadão - Plantando uma Árvore”. A atividade visou a 
integração entre calouros e veteranos por meio de ação 
de cidadania focada no meio ambiente: “O trabalho da 
enfermagem está diretamente ligado à saúde das pes-
soas, por isso não podemos deixar de lado questões 
como o aquecimento global e o convívio com o meio 
ambiente. O trote cidadão foi muito proveitoso nesse 
sentido. Conseguimos integrar os novos alunos e cons-
cientizar sobre a importância do meio ambiente em 
nossas vidas”, relata Cristiane Galvez, Presidente do 
CAMBSP.

Cerca de 30 estudantes da FMABC participaram da

atividade com o plantio de árvores em praça 
próxima à instituição. O DPAV forneceu todo 
material necessário, além de treinamento no lo-
cal por meio dos representantes Marcelo Vieiro 
dos Santos e Nelson José da Silva.
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OSCE: Pró-Saúde traz ao ABC
exame global do ensino médico

 Núcleo Gestor do Pró-Saúde organi-
zou em 10 de maio na FMABC o Exa-
me Prático Objetivo Estruturado de OHabilidades e Atividades, mais conhe-

cido como OSCE. Trata-se de estratégia pedagógica uti-
lizada com freqüência no exterior e que no Brasil está 
restrita a alguns concursos de residência 
médica e a graduações isoladas, como 
na USP e Unicamp. O modelo permite 
avaliação global de conhecimentos dos 
alunos, com atividades que extrapolam a 
teoria e que abordam questões práticas e 
comportamentais.

O OSCE na FMABC foi aplicado a 
todos os estudantes do sexto ano de 
Medicina, com assessoria das doutoras 
Renata Gallotti e Iolanda de Fátima Cal-
vo Tibério, responsáveis pela avaliação 
na Universidade de São Paulo. A ativida-
de contou com 50 estações (fotos) - 10 corredores com 5 
estações cada -, que abordaram as grandes áreas do in-
ternato (5º e 6º ano de Medicina): Ginecologia e Obste-
trícia, Clínica Médica, Pediatria, Cirurgia e Saúde Cole-
tiva. “Cada estação tem uma oficina diferente para ava-

liação do procedimento do aluno. É possível simular si-
tuações de entubação, sutura, curativos, parto e avaliação 
nutricional, entre outras. Atores fazem os papéis dos pa-
cientes e isso permite verificar questões subjetivas como 
relação humana, clareza na comunicação, paciência com 
o doente e atendimento humanizado”, explica a coorde-

nadora do Núcleo Gestor do Pró-Saú-
de e do curso de Medicina da FMABC, 
Dra. Ligia de Fátima Nóbrega Reato.

Foram necessárias cerca de 150 par-
ticipantes para viabilizar o OSCE: 50 
professores da Medicina para avaliar o 
desempenho dos alunos (um por esta-
ção), além de docentes de outros cur-
sos para cronometrar o tempo dos alu-
nos em cada estação (máximo de 10 mi-
nutos) e funcionários voluntários, que 
atuam como pacientes simulando quei-
xas, doenças e dúvidas. “Existem co-

nhecimentos que só se aprendem na prática. Além disso, 
algumas situações, como a relação médico-paciente, não 
podem ser verificadas em provas escritas. Com a OSCE 
podemos avaliar tudo isso. É uma ferramenta extre-
mamente importante e pretendemos torná-la periódica

na FMABC, inclusive para outros anos do curso médi-
co”, planeja a coordenadora do Pró-Saúde.

Foi a primeira vez que a FMABC aplicou o OSCE. A 
iniciativa tem caráter experimental e visa a preparar os 
estudantes para concursos de residência médica, além de 
treinar os alunos para a aplicação da avaliação. As notas 
não influenciarão o boletim dos estudantes, que rece-
berão por e-mail gabaritos e relatório com desempenho 
individual. A expectativa é de que a atividade tenha nova 
edição no segundo semestre, o que possibilitará avaliar 
também a evolução dos acadêmicos.

Enfermagem e Farmácia no Pró-Saúde: A Facul-
dade de Medicina do ABC se inscreveu no Pró-Saúde em 
2006 e iniciou no programa no ano seguinte, com o cur-
so de Medicina. O trabalho multidisciplinar incentivado 
nas seis graduações da faculdade motivou o desenvolvi-
mento de projetos pela Enfermagem e pelas Ciências 
Farmacêuticas pleiteando participação no programa. Os 
materiais foram encaminhados aos Ministérios da Saúde 
e Educação em abril, os dois aprovados no mesmo mês.
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A FMABC comemorou em abril o Dia de Combate ao Cân-
cer Infantil com três atividades. O anfiteatro Centro de Pesqui-
sa CEPES foi palco no dia 11 de palestras de sensibilização e 
conscientização sobre diagnóstico precoce do câncer infantil. A 
atividade contou com duas seções direcionadas aos médicos, 
enfermeiros e auxiliares de enfermagem das Unidades Básicas 
de Saúde de Santo André e do Programa de Saúde da Família. 
Foram convidados 50 profissionais por período, que partici-
param de três palestras: “Sintomas e sinais de alerta”, com o 
médico Dr. Jairo Cartum; “Cuidados”, com a enfermeira Edna 
Panaino; e “Referência para o tratamento / Casa de Apoio”, 
com a assistente social Janete Regina Figueiredo Gomes (foto). 
Tanto o público da manhã como o da tarde pôde conhecer ao 
final das explanações as instalações da Casa Ronald ABC (Casa 
de Apoio à Criança e ao Adolescente com Câncer do ABC), 
sediada no próprio campus da FMABC.

A continuidade das celebrações ocorreu na manhã de do-
mingo (13). Equipes de atendimento do Ambulatório de On-
copediatria da Medicina ABC e da Casa Ronald ABC parti-
ciparam às 9h de caminhada de cinco quilômetros na Meia 
Maratona Shopping ABC. Por volta das 10h30 foi realizada a 
terceira e última ação comemorativa de 2008. O Parque Celso 
Daniel foi palco de apresentações circenses promovidas pela 
Secretaria de Cultura, Esportes e Lazer de Santo André. Além 
disso, atividade teatral com alunos da Faculdade de Medicina do 
ABC, membros do projeto de humanização “Sorrir e Viver”, 
divulgou junto à população informações sobre diagnóstico 
precoce do câncer infantil e distribuiu panfletos informativos.

O Dia de Combate ao Câncer Infantil foi instituído em San-
to André em 2006. Desde então, é comemorado em 8 de abril  
mesma data do aniversário do município. 

Dia de Combate 
ao Câncer Infantil

tem palestras, 
atividades teatrais 

e caminhada

Evento regional destaca
mulheres da FUABC

rofissionais vinculadas à 
Fundação do ABC - Fa-
culdade de Medicina do 
ABC colocaram as insti-Ptuições em evidência na 

segunda edição do prêmio “Mulheres em 
Destaque” promovido pelo Diário do 
Grande ABC. A entrega dos troféus ocor-
reu em 25 de março no Teatro Municipal 
de Santo André, em cerimônia que contou 
com quatro representantes da FUABC-
FMABC entre as 13 categorias em dis-
puta.

A professora de Endocrinologia Dra. 
Maria Angela Zaccarelli Marino foi a 
grande vencedora em “Pesquisa, ciência e 
tecnologia”. Aos 58 anos, a médica estu-
da há quase 20 anos a incidência e as cau-
sas do elevado número de casos de ti-
reoidite crônica auto-imune em áreas do 
Grande ABC. Outro trabalho da doutora 
envolve cerca de 10 mil crianças de esco-
las estaduais de Santo André na detecção e 
tratamento da obesidade infantil e do diabetes.

Na categoria “Saúde”, a médica colaboradora 
da FMABC Zubeide Marcon Rebelo da Silva, de 67 
anos, ficou com a primeira colocação. A gineco-
logista natural de São Caetano - onde atua há 40 
anos - iniciou o primeiro serviço de prevenção ao 
câncer ginecológico da 
cidade, em 1971.

A pasta “Terceiro 
Setor” reservou duas in-
dicações à FUABC-
FMABC. Inezita Awada 
iniciou no voluntariado 
em 1961, em Santo An-
dré. É voluntária em di-
versas mantidas da Fun-
dação do ABC, como 
Instituto de Oncologia 
da Medicina ABC, Cen-
tro de Pesquisas Cepes e 
Hospital Estadual Mário 
Covas, entre outras. Já a 
enfermeira Evelina Fos-
ter Marques, de 57 anos, 
fez trabalhos voluntários 
por cinco anos na Pas-
toral da Criança, em San-
to André. Coordenou a 
Casa de Apoio à Criança com Câncer do ABC 
(Casa Ronald ABC) e atualmente é voluntária do 
Projeto Crescer do ABC.

Edição 2008: O “Mulheres em Destaque” ho-
menageia personalidades que moram, nasceram ou 

atuam no Grande ABC. Esta segunda edição teve 
como mestre-de-cerimônias o apresentador da TV 
Record Márcio Garcia e fez homenagem especial à 
Clory Fagundes Marques, vencedora da categoria 
Terceiro Setor na primeira edição do prêmio em 
2007. Aos 90 anos, a fundadora da Associação 

Cristã Verdade e Luz - 
mais conhecida como 
Lar da Mamãe Clory -, 
em São Bernardo, traba-
lha hoje com 11 mo-
radores idosos e jovens 
especiais, em espaço que 
também funciona como 
creche para 140 crianças 
e jovens carentes.

O prêmio deste ano 
foi dividido em duas eta-
pas. A primeira consistiu 
na indicação das concor-
rentes, feita por leitores e 
por entidades diversas do 
Grande ABC. As três 
mulheres mais votadas 
em cada categoria foram 
classificadas como fina-
listas e as campeãs foram 
definidas por meio de 

votação aberta no site do jornal.
As categorias deste ano foram: Beleza, Comu-

nicação, Cultura, Decoração e Arquitetura, Direi-
to, Educação, Empresarial, Esportes, Gastro-
nomia, Moda, Pesquisa, Ciência e Tecnologia, Saú-
de e Terceiro Setor.

Dra. Maria Angela Zaccarelli, 1º lugar em “Pesquisa e Ciência”
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Dra. Zubeide Marcon, vencedora na categoria “Saúde”
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epois de ser 
eleita entre as 
“Melhores do DAno” do Prê-

mio Desempenho de 2007, a 
reportagem sobre os 40 anos da 
Fundação do ABC rendeu à re-
vista LivreMercado o 1º lugar 
no Prêmio Conass de Jornalis-
mo. O concurso em âmbito na-
cional foi centralizado no tema 
“SUS: Avanços e Desafios” e 
recebeu mais de 100 inscrições. 
O objetivo foi comemorar os 
25 anos do Conass como centro 
de representação dos 27 secre-
tários estaduais de Saúde, incluindo 
Distrito Federal, e estimular traba-
lhos jornalísticos que tornem aces-
síveis informações sobre o SUS.

O case relatando a experiência da 
FUABC com o SUS ganhou o 1º lu-
gar na categoria revista sob o título 
“Fundação do ABC - Saúde da Re-
gião Passa Por Aqui”, de autoria das 
repórteres Tuga Martins e Eliane de 
Souza, que levaram o troféu Conass 
e R$ 7 mil. A matéria fala da trajetó-
ria da instituição cujo braço de en-
sino, a Faculdade de Medicina do 
ABC, chegou à beira do colapso fi-
nanceiro, mas que conseguiu superar 
momentos difíceis e de comando 
frágil para se transformar em mante-
nedora de uma das melhores escolas 
médicas do Brasil, de três hospitais 
de ensino e de uma Central de Con-
vênios com mais de 40 serviços na 
saúde pública do Grande ABC. Em 
2007 foram 11,7 milhões de bene-
fícios, desde visitas de orientação do 
Programa de Saúde da Família até 
consultas e cirurgias complexas. A 
população beneficiada é a mais ne-
cessitada, já que praticamente 100% 
dos procedimentos são via SUS.

Das mais de 100 matérias edita-

das ao longo de 2007 e inscritas no 1º 
Prêmio Conass de Jornalismo, 71 
foram homologadas e 6 foram as 
grandes vencedoras. Além da revista 
LivreMercado, venceram o Jornal 
Nacional - Rede Globo com o tema 
especial “O Financiamento da Saú-
de”, da repórter Cristina Serra; o jor-
nal mineiro Hoje em Dia na catego-
ria jornal impresso com a reporta-
gem “Quando o parto pelo SUS é 
mais conveniente”, de Jaqueline da 
Mata; o portal Pernambuco.com na 
categoria internet com “De volta pa-
ra casa”, de Juliana Aragão Fonseca; 
a rádio educativa da Universidade 
Federal de Minas Gerais na categoria 
rádio com “O SUS que temos e o 
SUS que queremos”, de Gustavo 
Cunha e Tarciana Arce; além da TV 
Verdes Mares com “O SUS no Cea-
rá”, de Aline Oliveira, Ana Quezado 
e Eulália Camurça.

O prêmio foi entregue em 29 de 
abril no Palácio Piratini em Porto 
Alegre (RS), quando o Conass tam-
bém promoveu seminário sobre vio-
lência. A idéia da entidade é conso-
lidar a premiação com edições anuais 
e marcar em 2008 os 20 anos de cria-
ção do Sistema Único de Saúde.

Atuação da FUABC
no SUS é premiada

Presidente da FUABC em 2007, Dr. Francisco 
Jaimez com o troféu do Prêmio CONASS

Conselho Nacional 
de Secretários
de Saúde elege 

case da Fundação 
do ABC entre

melhores do país

Eleição: novos funcionários na Curadoria

ONA: nova fase rumo à Qualidade

Notícias da FUABC também por e-mail

A corrida pela conquista do selo ONA 
(Organização Nacional de Acreditação) 
entra numa segunda e importante fase, re-
presentada pela educa-
ção continuada para im-
plementar as melhorias 
necessárias à gestão de 
qualidade. Entre maio e 
junho pelo menos 60 di-
retores e líderes de 12 
endereços de saúde ser-
vidos pela FUABC pas-
sarão por três cursos 
com 32 horas de treina-
mento. O conteúdo pre-
vê capacitação em ges-
tão de qualidade, ferra-
mentas de controle e desempenho e es-
truturação de melhorias, entre outros. Em 
agosto será a vez de 80 multiplicadores 
passarem em curso para serem agentes

que vão transferir conhecimentos. Esse 
grupo envolve desde recepcionista e fun-
cionários terceirizados até novos líderes, 

explica a coordenadora 
de Certificação de Quali-
dade da FUABC, Patrícia 
Manzano (foto). A pri-
meira fase do ONA ocor-
reu em 2007, com pa-
lestras de sensibilização, 
diagnóstico das institui-
ções e formação de gru-
pos que trabalham as 
não-conformidades. Os 
12 candidatos à certifica-
ção são hospitais Mário 
Covas, HMU e Anchieta, 

FMABC, Caism e PS Central de São Ber-
nardo, Centro Hospitalar, CSE Capuava e 
PA Vila Luzita, além dos hospitais Márcia 
e Maria Braido e PS São Caetano.

Sidney Stanziani (Recursos Humanos 
da FMABC) e Itor Germano (Gerência 
Administrativa da FUABC) foram eleitos 
como novos representantes dos colabora-
dores no Conselho de Curadores da Fun-
dação do ABC. Eles inauguram o man-
dato de dois anos que passa a coincidir 
com a alternância bienal dos presidentes 
da FUABC. Até agora as eleições eram 
anuais. Entre as ações na nova atividade, 
Itor Germano destaca a implantação do 
Plano de Cargos, Carreira e Salários - que 
ajudou a elaborar como coordenador - e 
ser porta-voz das demandas dos colabo-
radores. O presidente da Associação dos 
Funcionários FUABC-FMABC, Sandro 
Tavares, adianta que o próximo benefício 
para a comunidade interna será a churras-
queira com área de lazer em fase de con-
clusão ao lado da Sala de Convivência.  A 
associação é um fórum de representação

criado em 1992 e que já obteve conquis-
tas como convênio médico, auxílio-refei-
ção, empréstimos financeiros e aumentos 
salariais reais em vários dissídios.

Funcionários e dirigentes da Funda-
ção do ABC passaram a ser abastecidos 
semanalmente com notícias por meio de 
boletim eletrônico. O FUABC-mail traz 
informes resumidos dos principais even-
tos da semana envolvendo mantenedora e 
mantidas, o que permite comunicar fatos 
em tempo real e antecipar notícias que se-
rão mais detalhadas nos jornais impressos 
Crescendo ABC e Estadual em Notícias. 
Trata-se de mais um canal de comunica-
ção com os colaboradores e que está aber-
to a interessados em geral. Basta se cadas-
trar pelo noticias@fuabc.org.br. Além de

dois tablóides impressos que se alternam 
mensalmente e do novo boletim eletrôni-
co, a comunidade tem acesso a informa-
ções sobre a rede FUABC por meio dos 
sites institucionais, bem como no dia-a-
dia da mídia da região e São Paulo. Em 
2007 o Departamento de Comunicação 
da FUABC-FMABC veiculou 1.183 notí-
cias, das quais 818 em jornais impressos, 
136 em rádio e TV e 102 em sites.

Os novos representantes dos funcionários
no Conselho de Curadores da FUABC,
Sidney Stanziani (dir.) e Itor Germano
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